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APRESENTAÇÃO

A sacramentalidade da Palavra de Deus: uma aproximação 
entre a mistagogia de Ambrósio de Milão e a Constitui-

ção Sacrosanctum Concilium. Esse é o título da obra que te-
mos em mãos. Ela é fruto da pesquisa doutoral de André Luiz 
Benedito, concluída em 2019. Como tudo em nossa existência, 
ela tem também uma pré-história, e pode ser considerada 
como um significativo desdobramento de outra pesquisa do 
nosso autor: seu trabalho de mestrado, concluído em 2014, 
intitulado “Mysterium in figura – A tipologia bíblica nas ca-
tequeses de Santo Ambrósio de Milão”. Penso que é significa-
tivo marcar esses registros. Eles podem nos ajudar a apreciar 
e saborear com proveito o livro que ora está apresentado. 
A incansável dedicação acadêmica do nosso autor, aliada à 
instigante investigação que faz da tradição patrística – mor-
mente de Ambrósio de Milão – e do magistério conciliar, são 
um atrativo convite que nos leva a percorrer as sendas das 
páginas que se nos abrem.

A noção teológica de “sacramentalidade da Palavra de 
Deus” – uma expressão que se explicita de modo muito feliz 
na Exortação Apostólica Pós-Sinodal Verbum Domini (VD 
56) – constitui a envergadura e o coração da teologia proposta 
pelo Concílio Vaticano II. Maturado por cinco décadas ao 
longo do Movimento Litúrgico do século passado – o qual, 
por sua vez, foi intensamente forjado pela teologia bíblica –, o 
Concílio não se cansa de realçar a importância vital da Palavra 
de Deus na vida da Igreja e na existência daqueles que desejam 
viver em conformidade com o batismo que receberam. Isso se 
se torna eloquente na Constituição Litúrgica Sacrosanctum 
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Concilium, que procura sublinhar essa importância particu-
larmente no momento em que nos reunimos em assembleia 
litúrgica: “É enorme a importância da Sagrada Escritura na 
celebração da liturgia” e “[o próprio Cristo] está presente na 
sua palavra, pois é Ele que fala ao ser lida na Igreja a Sagrada 
Escritura” (SC 24 e 7). 	

No citado parágrafo da Verbum Domini, Bento XVI 
fala do “caráter performativo” de que goza a Palavra de 
Deus, sempre que proclamada e anunciada nas ações li-
túrgico-sacramentais.  A celebração da Eucaristia merece 
aqui particular relevância, uma vez que nela se pode avaliar 
melhor a riqueza da teologia conciliar acerca da intrínseca 
unidade que existe entre a “liturgia da Palavra” e a “litur-
gia eucarística” (SC 56). Ao falar de “sacramentalidade da 
Palavra de Deus” e do “caráter performativo” da Palavra 
de Deus na celebração litúrgica, o papa emérito se refaz a 
João Paulo II, o qual já havia aludido “ao horizonte sacra-
mental da revelação”. A “sacramentalidade da Palavra de 
Deus” – lembra-nos Bento XVI – encontra precisamente 
no mistério da encarnação o seu clímax: “O Verbo se fez 
carne” (Jo 1,14).

Sempre no citado parágrafo, continua a Verbum Do-
mini: a Palavra de Deus torna-se perceptível à fé através do 
“sinal” de palavras e gestos humanos. A fé reconhece o Ver-
bo de Deus, acolhendo os gestos e as palavras com que ele 
mesmo se nos apresenta. Portanto, o horizonte sacramental 
da revelação indica a modalidade histórico-salvífica com que 
o Verbo de Deus entra no tempo e no espaço, tornando-se 
interlocutor do homem, chamado a acolher na fé o seu dom 
[...]. Por isso, aprofundar o sentido da sacramentalidade da 
Palavra de Deus pode favorecer maior compreensão unitária 
do mistério da revelação em “ações e palavras intimamente 
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relacionadas”, sendo de proveito à vida espiritual dos fiéis e 
à ação pastoral da Igreja.

Ora, tudo isso ganha particular vulto e importância 
teológico-pastoral na medida em que André Benedito tem 
a profética iniciativa de fazer dialogar o magistério eclesial 
e a tradição dos Padres, no concernente ao tema da sacra-
mentalidade da Palavra de Deus. A escolha de Ambrósio, 
bispo de Milão, foi uma excelente opção para que tal diá-
logo se tornasse fecundo e bastante profícuo para a missão 
catequética e pastoral da Igreja dos nossos dias. Reconhe-
cidamente, é por meio de suas catequeses mistagógicas – a 
nós legadas por suas memoráveis obras De Sacramentis 
(Sobre os dacramentos) e De Mysteriis (Sobre os mistérios) 
– que ele procura mostrar aos catecúmenos e neófitos de 
seu tempo a importância de se sentirem participantes do 
mistério do amor de Deus na qualidade de membros do 
corpo de Cristo.

O livro que estamos considerando deseja fazer uma 
aproximação entre a reforma litúrgica do Concílio Vatica-
no II e as catequeses mistagógicas de Santo Ambrósio de 
Milão, naquilo que se refere à sacramentalidade da Palavra 
de Deus. Este livro se nos apresenta como uma desafiante 
proposta de descobrir que essa sacramentalidade é uma 
realidade descoberta e experimentada no mistério da ec-
clesia orans, a saber, no âmbito da Igreja que celebra e 
testemunha o seu Senhor.

Tornar pública e acessível a muitas pessoas a tese douto-
ral de André Luiz Benedito – agora nascendo como livro – é 
algo que me faz vibrar de comoção e ação de graças. Meu 
profundo desejo e meus sinceros votos de que o rico conteú-
do deste material gere descobertas e descortine horizontes, 
no que diz respeito ao significado da mística litúrgica cristã. 
Como foi para mim um enriquecimento ímpar o contato 
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com estas páginas, o mesmo desejo a todos os seus leitores. 
Creio que isso será possível se cada um se aproximar das 
linhas deste livro com espírito de encanto e a capacidade 
de se deixar surpreender por uma realidade profundamente 
encantadora e entusiasmante. 

Luiz Fernando R. Santana
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